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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Apesar dos esforços de estruturação 
ao Sistema de Acreditação, muitos hospitais 
encontram dificuldades para implantar seus 
requisitos. Tendo como principais obstáculos 
as mudanças na estrutura organizacional e 
cultural dos colaboradores. Além da rotatividade 
de pessoas, a dificuldade dos profissionais e 
gestores em alinhar as atividades da assistência 

com a parte burocrática. Esta revisão evidenciou a 
importância do papel do enfermeiro na gestão dos 
processos para adequação do hospital, contudo 
isso gera sobrecarga e estresse ocupacional, 
não só a esse profissional como a toda equipe 
multiprofissional, bem como constantes 
cobranças do processo. O clima organizacional e 
comunicação efetiva entre as equipes influencia 
diretamente nas atitudes de adesão deles ao 
processo. A acreditação promove reorganização 
gerencial e assistencial, e possibilita otimização 
dos processos institucionais fazendo com que 
haja maior racionalização de recursos, melhoras 
estruturais e aumento da produtividade, que 
culminarão, principalmente, no aumento da 
qualidade e segurança ao paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Acreditação de Instituições 
de Saúde. Cultura Organizacional. Gestão da 
Qualidade. Segurança do Paciente.

DIFFICULTIES IN IMPLEMENTING 
THE ACCREDITATION PROCESS IN 

HEALTHCARE INSTITUTIONS
ABSTRACT: Despite efforts to structure the 
Accreditation System, many hospitals find 
it difficult to implement their requirements. 
Having as main obstacles the changes in the 
organizational and cultural structure of the 
employees. In addition to the turnover of people, 
the difficulty of professionals and managers in 
aligning assistance activities with the bureaucratic 
part. This review highlighted the importance of 
the nurse’s role in the management of processes 
for the adequacy of the hospital, however this 
generates overload and occupational stress, not 
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only for this professional but for the entire multidisciplinary team, as well as constant demands 
in the process. The organizational climate and effective communication between teams directly 
influence their attitudes towards adherence to the process. Accreditation promotes managerial 
and care reorganization, and allows for the optimization of institutional processes, leading 
to greater rationalization of resources, structural improvements and increased productivity, 
which will culminate, mainly, in increased quality and patient safety. 
KEYWORDS: Health Facility Accreditation. Organizational Culture. Quality Management. 
Patient Safety.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao longo das últimas três décadas, o processo de acreditação se consolida à 

medida que as organizações promovam a cultura interna e melhoria contínua da qualidade 
e segurança dos cuidados ao paciente. Nesse sentido, o conjunto padrão de boas práticas 
norteia a transformação e o aprimoramento técnico (CIRINO et al., 2021). Deve-se notar 
que o crescimento dos programas de acreditação em saúde acelerou globalmente na 
década de 1980 e na Europa na década de 1990 como estratégias regionais e nacionais 
para melhorar a qualidade da assistência à saúde (SHAW et al., 2010).

Com base nesses preceitos, a movimentação em direção à qualidade despertou a 
necessidade de mudanças fundamentais nas organizações hospitalares, uma vez que a 
valorização dos pacientes e a atenção às relações sociais tornam-se imprescindíveis para 
a aquisição do título de excelência (MIGLIORINI, 2021).

Os programas de acreditação na saúde são aceitos por serem considerados um 
importante motor para melhorar a qualidade e a segurança nas organizações hospitalares. 
Entretanto, há poucos estudos que tratam os diferentes aspectos da acreditação e os 
resultados obtidos ao longo dos anos (BAKER; DUNN, 2006). Ocorre que a acreditação não 
se trata apenas de mais um processo de gestão da qualidade e sim do compromisso com 
a segurança, a ética profissional e a garantia da qualidade no atendimento à população, 
procurando beneficiar os usuários, os trabalhadores da saúde e a instituição hospitalar 
(EMÍDIO et al., 2013).

Nesse contexto, verifica-se que, a acreditação é um procedimento voluntário, 
periódico e reservado de avaliação dos recursos institucionais, que tende a garantir a 
qualidade da assistência por meio de padrões previamente aceitos. Assim, este processo 
pode passar por diversas avaliações no que tange a implementação do programa de 
acreditação (ONA, 2018).

A acreditação hospitalar, no entanto, não pode ser apenas uma ferramenta de 
qualidade que se dispõe à adesão de hospitais, pois cada sistema nacional de saúde, com 
seus arranjos de financiamento, meios de pagamento e instrumentos de coordenação da 
rede de serviços, apropriará seus procedimentos de acreditação (BERTO et al., 2021). 
Verifica-se que, o foco principal da acreditação é voltado à dimensão clínico-assistencial, 
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tendo em vista a interrelação com a gestão da qualidade, que repercute de forma positiva a 
prestação de serviços nas diversas esferas organizacionais (OLIVEIRA et al., 2019). 

Nesse raciocínio, a qualidade passa a ser encarada como ferramenta mínima nas 
instituições de saúde, dada a competitividade entre estas organizações por conta do novo 
perfil assistencial no cenário da saúde. Estas organizações passaram, então, a investir na 
excelência da prestação de serviços e consequentemente melhoria contínua da segurança 
do paciente (MIGLIORINI, 2021).

No Brasil, existem instituições que mantêm as determinações metodológicas 
do processo de acreditação: a Organização Nacional de Acreditação – ONA; a Joint 
Commission International – JCI, que tem representação no país, por meio de convênio com 
o Consórcio Brasileiro de acreditação – CBA; a Accreditation Canada International – ACI 
(Canadá), através de convênio firmado com o Instituto Qualisa de gestão – IQG e National 
Integrated Accreditation for Healthcare Organizations – NIAHO (EUA) (MORAES, et al., 
2018).

Nesse sentido, a adoção de práticas que potencializem uma transição cultural em 
direção à melhoria na qualidade e segurança dos pacientes e dos próprios profissionais 
de saúde comprovam uma associação no fortalecimento da imagem e desempenho de 
hospitais a partir da acreditação, quando comparados com instituições de saúde que não 
adotam este tipo de gestão (PIRES; PIRES, 2021).

Essa pesquisa buscou analisar as principais dificuldades na implementação do 
processo de acreditação nas instituições de saúde, bem como identificar na literatura 
os principais fatores que podem influenciar de forma negativa a cultura organizacional 
na implementação do processo de acreditação, e quais profissionais apresentam maior 
resistência à implementação de uma nova forma de gestão organizacional nas instituições 
de saúde e demonstrar as principais medidas que visam reduzir impactos referentes à 
cultura organizacional dos colaboradores nas instituições de saúde.

2 | 	METODOLOGIA
Esse estudo é uma revisão integrativa da literatura publicada nos últimos seis anos 

(de 2016 a 2022) que tem cunho qualitativo ao buscar entender e descrever as dificuldades 
na implementação do processo de acreditação nas instituições de saúde.

A busca, seleção e análise de informações extraída de artigos foi realizada no 
período entre os meses de abril a junho de 2022 nas bases de dados Medical  Literature  
Analysis and  Retrieval  System  Online  (Medline) e Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), com o auxílio dos seguintes descritores, conforme 
o Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): Acreditação em Saúde, Gestão da 
Qualidade, Gestão em Saúde e Cultura Organizacional, a serem combinados nas bases 
de dados citadas. Posteriormente, os artigos selecionados foram categorizados os dados 
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em tabela contendo os títulos dos artigos, autores, ano de publicação, idioma principal e 
metodologia empregada. Para construção dos resultados dessa pesquisa foi construído 
um banco de dados alimentado por meio das análises obtidas, organizados em programa 
Microsoft Word, versão 2022.

A análise, interpretação e discussão dos resultados ocorreu em uma última etapa 
embasada pela técnica de análise de conteúdo, que possibilitou a criação das categorias 
sobre o tema na discussão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a leitura prévia dos resumos e realizados os cortes conforme os critérios 

de inclusão e de exclusão, 11 artigos foram selecionados nas bases de dados Medline e 
LILACS, conforme descrito na Figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma das etapas de seleção dos artigos, 2022.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Para compor a pesquisa, foram observadas diversas abordagens metodológicas 
como as tipologias de estudos (Tabela 1). Essa variedade de abordagens torna o estudo 
interessante por analisar as várias vertentes de possibilidades que os estudos podem 
trazer em sua abordagem. Além disso, permite que uma revisão integrativa possa 
investigar o conhecimento atual sobre uma temática específica, já que é conduzida de 
modo a identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos independentes sobre o 
mesmo assunto, contribuindo, pois, para uma possível repercussão benéfica na qualidade 
dos cuidados prestados aos pacientes (Souza et al., 2010).

Tabela 1 - Título dos artigos, autores, ano de publicação e tipo de pesquisa, 2022.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Diante dos resultados, verifica-se que o processo de acreditação tem a finalidade 
de buscar meios, para a promoção da qualidade e assistência à saúde. Entretanto, fora 
verificado que o processo de implementação do processo de acreditação hospitalar 
correlacionou mudanças no cotidiano dos profissionais de saúde em que resultou na 
dificuldade quanto a aceitação deste novo modelo gerencial no sistema de saúde brasileiro.

As principais dificuldades observadas na implementação da acreditação hospitalar 
estão intimamente relacionadas tanto com a cultura organizacional quanto com a 
rotatividade de pessoal, também conhecida como turn over e na comunicação efetiva entre 
os profissionais dentro das instituições hospitalares na etapa de adequação aos processos 
de acreditação.

Na cultura organizacional, uma das principais dificuldades na implementação da 
acreditação está na sensibilização de todos os funcionários e aproximação da alta gestão 
com os seus colaboradores, de forma que todos possam ter voz na participação de todas 
as etapas. Para contorno da situação a instituição hospitalar deve criar links para melhorar 
e incentivar a comunicação efetiva, explicando sobre as mudanças e adequações no 
planejamento, apresentar resultados alcançados, ainda que parciais, para que a evolução 
seja visualizada e reforce o valor profissional na progressão da qualidade e dessa forma 
ser valorizado como parte necessária para todo o processo (NASCIMENTO et al., 2020).

O estudo de Berto et al. (2021) aponta que em relação à cultura de qualidade e 
segurança das instituições foi possível observar o amadurecimento organizacional, com 
a acreditação hospitalar, visto que os trabalhadores puderam a partir dela observar a 
construção de um novo caminho a seguir, o que demonstra a lógica da melhoria contínua 
instalada, vista de diferentes formas, dependendo do grau hierárquico do envolvido. Nas 
culturas organizacionais guiadas para os resultados e para o trabalhador existe diminuição 
dos níveis hierárquicos, ocorre compartilhamento das decisões e atenção com as 
necessidades dos trabalhadores por meio da valorização do bem-estar e da satisfação dos 
indivíduos; do contrário, pode gerar atmosfera competitiva e individualista, fragmentação 
do cuidado ao paciente, dificultando cada vez mais o trabalho em equipe, a falta de 
cooperação na atenção à saúde e a dificuldade de conquista da qualidade dos serviços 
prestados (FONSECA et al., 2018).

Uma organização, ao assumir um modelo compatível e inerente a cultura 
organizacional da instituição de saúde, acaba por respaldar os benefícios que possam advir 
deste novo modelo gerencial dentro do processo da acreditação (CALDANA; GABRIEL, 
2017). 

Estudos relatam a dificuldade de profissionais (enfermeiros, por exemplo) em 
conseguir alinhar a prática profissional da assistência ao processo de acreditação, visto que 
a exigência na quantidade excessiva de documentos e evoluções, a prática da assistência 
passa a ficar em segundo foco, devido as exigências que o processo exige, assim, tomando 
grande parte do seu tempo resolvendo questões administrativas e deixando o enfoque da 
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prática em segundo plano (MASCARENHAS et al., 2020).
O hospital, através da acreditação, deve promover a educação permanente, e, 

além disso, alinhamento entre os processos, gerando conhecimento sobre o conceito de 
segurança do paciente e elaborando diretrizes e protocolos com linguagem clara. Deve-
se haver clareza na descrição dos procedimentos e das responsabilidades de todos da 
equipe, para que, quando houver incidentes esses profissionais saibam identificar a não 
conformidade e agir de forma a notificar os eventos, assim gerando indicadores específicos 
que posteriormente irão auxiliar na identificação das falhas para melhorias contínuas dos 
processos (CUNHA et al., 2021).

Berto et al. (2021), dizem que se deve possibilitar uma atmosfera de fazer o bem, 
somada ao envolvimento dos profissionais de saúde e ao princípio de pertencimento, para 
que assim se fortaleça um sentimento de realização e encontrar a força na possibilidade de 
crescimento que o hospital possibilita a seus funcionários. 

Cunha et al. (2021), discutem em seu estudo que o enfermeiro está centralizado 
no processo de acreditação, por possuir as habilidades necessárias para gerenciar as 
etapas e conduzir a instituição em todo o processo até a certificação, devendo conduzir 
na padronização das técnicas e maior segurança da equipe em todos os processos 
pertinentes. Contudo, há dificuldades no engajamento da equipe interdisciplinar ao processo 
de acreditação, visto que o processo repercute em todos os profissionais (CUNHA et al., 
2021).

Há ainda diversas dificuldades no processo de acreditação que podem culminar 
inclusive na desistência ao processo ou o adiamento. O estudo de Cervilheri et al. (2017) 
aponta barreiras que são relacionadas à mudança da cultura organizacional; envolvimento 
da equipe; sistematização do uso de registros; e dificuldade de manter o sistema de gestão 
da qualidade ativa, após a certificação, especialmente devido à rotatividade do capital 
humano.

Como forma de contornar a situação é preciso criar estratégias focadas nos 
processos, como a adoção de um modelo de liderança que seja participativa e inovadora, 
de forma a motivar constantemente os trabalhadores que efetivamente operacionalizam 
os processos da acreditação. Para Ellis et al. (2020), as atitudes e percepções dos 
colaboradores das organizações de saúde são influência fundamental e direta na 
implementação da acreditação.

Por último, há de se destacar ainda os custos que a acreditação requer para 
adequação das instituições. A dificuldade encontra principalmente na gestão de custos ao 
longo do processo para efetivação da acreditação. Segundo o estudo de Brooks et al. 
(2021) demonstra que o progresso em direção a melhores resultados de atendimento e 
redução de custos pode ser frustrantemente lento, dificultando todo o processo.

Ellis et al. (2020) acrescentam que o processo de acreditação é mais útil na 
padronização de processos, na melhoria da segurança do paciente e esclarecimento 
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das responsabilidades na organização, contudo sem alterações ou melhora no ambiente 
de trabalho, o chamado clima organizacional, ou no apoio na função das equipes ou no 
desempenho financeiro hospitalar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A acreditação hospitalar vem se tornando uma prática crescente internacionalmente 

nas últimas décadas. Apesar de inúmeras vantagens na certificação, o status de acreditado 
carrega o peso de vários desafios durante todo seu percurso. Com este estudo, foi possível 
elencar as principais dificuldades encontradas na literatura nacional e internacional 
relacionada ao processo de acreditação. Podem ser citadas a cultura organizacional como 
influência direta na acreditação. Além disso, a rotatividade de pessoas, a dificuldade dos 
profissionais em alinhar as atividades da assistência com a parte burocrática.

Contudo, os estudos foram unanimes ao demonstrarem os benefícios que a 
acreditação hospitalar pode oferecer. A acreditação promove uma reorganização gerencial 
e assistencial, e isto possibilita uma otimização de todos os processos institucionais 
fazendo com que haja maior racionalização de recursos, melhoras estruturais e aumento 
da produtividade, que culminarão, principalmente para o setor privado, no aumento da 
qualidade e segurança no atendimento ao paciente.

Assim, para uma cultura de segurança ser implementada, deve-se ter em mente que 
as ações precisam ser focadas no paciente e na sua proteção, e isso acontece a partir das 
adequações tanto estruturais, modernização de ambientes como também cuidados com os 
equipamentos.
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